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INTRODUÇÃO

Localizado na Bacia do Rio Grande, ao sul do Estado
de Minas Gerais (46°19’W e 20°40’S), o reservatório
de Furnas possui uma área inundada de 1459 Km².
O reservatório funciona como “lago” isolado e é
importante para a região como local de lazer e fonte
de renda para muitas famílias que vivem da pesca.

Atualmente tem-se observado a presença de um
bivalve exótico, Corbicula fluminea (Müller, 1774),
no Reservatório de Furnas. Esta espécie originária
do sudeste asiático apresenta como características
básicas: concha marrom amarelada, atingindo até
4,8 cm (variando conforme condições ambientais),
com preferência por declividade suave e areia
(Mansur et alii,1994), além disso vivem cerca de
três anos, com amadurecimento reprodutivo a
partir de um ano de idade. Chegou à América do
Sul através de cascos de navios a partir da Bacia
do Prata e têm-se alastrado por todo o continente.

Sabe-se que a introdução de espécies exóticas pode
trazer sérias conseqüências para o ambiente,
afetando toda a dinâmica do ecossistema, sendo a
segunda maior causa da perda de biodiversidade.
Trabalhos apontam para uma redução de moluscos
nativos em locais onde C.fluminea está presente. .
Isso acontece, pois os C. fluminea não apresenta
predadores naturais, dessa maneira sua população
aumenta de forma descontrolada e assim
competem pelo nicho com os moluscos nativos.

Além de impactos ambientais, a presença de
C.fluminea pode causar impactos econômicos. Em
1998 hidrelétricas do Rio Grande do Sul e Minas
Gerais tiveram canos e trocadores de calor
obstruídos pela formação de um cordão gelatinoso
fabricado pelas formas jovens da espécie.

Para avaliar os impactos causados por C.fluminea
torna-se necessário avaliar a situação da espécie
no local.

OBJETIVO

O presente trabalho teve como objetivo a análise
da estrutura etária da população de Corbicula
fluminea no reservatório de Furnas no dia 30 de
setembro de 2006. Bem como conhecer a densidade
da espécie e relacioná-la com a biomassa e o tipo
de substrato.

MATERIAL E MÉTODOS

Para determinar a estrutura estaria da população
e a densidade d

os bivalves foram coletados em 4 pontos de 3 x 3m
(9 m2), a partir da margem do lago, em diferentes
tipos de substrato e granulometria. . Os pontos
foram denominados da seguinte maneira: ponto 1:
Ilha grande; ponto 2: Mundo Novo A1; ponto 3:
Escarpas do Lago; ponto 4: Mundo Novo A2. A
granulometria aumenta prorcionalmente do ponto
1 ao ponto 4.

Os moluscos foram coletados por catação individual
superficial e armazenados em sacos plásticos. Os
indivíduos foram anestesiados em gelo por 30min
e posteriormente fixados em álcool 70° GL.

A estrutura etária da população foi determinada
através da medição das conchas dos bivalves com
paquímetro de 1mm de precisão. Sendo que os
bivalves classificados em até um ano de idade
(0,8cm a 1,53cm de comprimento), um ano de idade
(1,53cm a 2,24cm de comprimento), dois anos
(2,35cm a 2,70cm de comprimento) e três anos
(2,75cm a 2,93cm de comprimento). De acordo com
Cataldo & Boltovskoy (1999). Já a densidade da
população foi calculada dividindo o número de
indivíduos encontrados nos pontos por 9 m2.

Para calcular a biomassa as amostras foram
pesadas, colocadas para secar em estufa por 48hs
a 60°C e pesadas novamente (peso seco).
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RESULTADOS

Estrutura Etária

Percebemos um padrão da estrutura etária em
ambos os pontos, com uma maior prevalência para
os indivíduos com 1 ano de idade, seguido por 2
anos e uma menor quantidade, quase inexpressiva,
para os indivíduos até um ano e de 3 anos.

Densidade da população

No ponto 1 com menor granulometria a densidade
foi de 115,2 indivíduos/ m2. No ponto 2 esse valor
foi de 25,2 indivíduos/ m2. A densidade no ponto 3
apresentou o valor de 14,1 indivíduos/ m2. E por
fim no ponto 4 com maior granulometria
observamos uma densidade de 0,33 indivíduos/ m2.

Biomassa

Após a secagem das amostras e da pesagem,
estimamos o peso seco, ou seja, a biomassa dessa
população nos diferentes pontos e os valores são
os seguintes: ponto 1: 1800,4g; ponto 2: 918,2g;
ponto 3: 553,7 g e ponto 4: 19,8g.

Relação biomassa e densidade

Quando relacionamos os dois “fatores” percebemos
uma correlação segundo o tipo de substrato. No
ponto 1 a média foi de 1,74 g/indivíduo; no ponto 2
de 4,04 g/indivíduo; no ponto 3 observamos um
valor de 4,36 g/indivíduos e finalmente no ponto 4
esse valor foi de 6,6 g/indivíduos.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E
CONCLUSÃO

A população apresenta um grande potencial para o
crescimento já que existe um grande número de
jovens. Porém, é necessário estudos ao longo do
tempo afim de melhor caracterizar a estrutura
etária da população, sendo que o tamanho das
conchas pode ser influenciado pelo ambiente;

Foi observado que com a redução da granulometria
do sedimento há um aumento na densidade dos
indivíduos da população. As áreas com maior
densidade de C. fluminea apresentaram menor
biomassa/ indivíduo. Isto pode estar ocorrendo
devido à competição entre os indivíduos.

Dessa maneira, possíveis ações de manejos devem
ser propostos, para evitar ou minimizar possíveis
efeitos dessa espécie exótica neste ambiente de
reservatório.

(Agradecimentos:à professora Teofania Vidigal, ao
Daniel Coscarelli e ao barqueiro Alemão)
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